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Os .,prngcessrstasr, emos - WWW _331mm

l " " l' v raasol'ei ' &pag-saíam

'çosuñicienân
'

" " a ' '* blicaram ar reformimmñña-

' ' cti'vw 'e dissolô'emM'os :cupom

z 'administracüvoüvñ ' - A 4

I "Os homens qnoutantolñzeram

« 4 ' ' ~' - * ' -'“› e de tudo abusaraàmysahífndo ha

- *r* -' “os“: :to assista-'I dias do oder;'r'j_ "principiamu'a

mig-@Mmrsmgogmlw “.f bradar cântra'i'a' dissolução-.dos

gamenteipos'éivel ?da'cóniialrç'u-'da 4 com!“ administractwos -anmap

eorôa-.' 'Em dnss›dicmmlss,›~ uma' medida .que não se sabo'se'sera';

após da' ouw; J retornaram“de7 decretada¡ › «E 'devam 'a | sctsrlaúda-

os rambs'da' administh dia: eia a pontobhdo ameaçar a corôw*

blicat os :decretos: maestro u- 'com a ropu ca.

blicaram,7'.enehem¡ &sis-gramas¡ ?ste MWÍMQFHM-

tomas¡ "que hãbídé sei' 0 mamdoteonltceldot'porlsewbalda'

nashistoria do pais: pálo'nome de“ volliaz_dorpmldeprogrosásta11a

ratoeiras "partidal-lasnBssas oppostçlo: Temo «tienqtldllbe'aré'v

formas amamS exclusihalsssss 'l rasqhecssóe ehmontmde força! e

por 'lim' 'alargar'"o“quallrómmm or isso bel-ra e ameaça. \No -l

empregostpú'blíeos'e'erear @open-bl'- ando-'Inominorbsrremos'nem'as -

dencia dos ag9n-t_6s"*d°'~ ' 'étñof'l" :mas matem cousa'algnma. 'L

Para tantd' appailecüre “,eís'iáir 189MB 1 progressistas :se ums: A!

 

bunsss :mas: 'o “regulameü'_' semi-.aos republicanos inibe¡ desauv

torleoninos mem-sem mi» " creditar üwrt'psrñdbrm poucos“

mermg'- :.iw' A' " 'il' 'crentes republicanos retirar-leer* Ç

-Afóra isto, '-caiiliie'tivaL 'ihf'r'dúã'i 1 iam#Kia_ 'partielhglpawâtfue

a corrupção¡ _queypwtíñdmüiô . o contacto desleal-aptos demão

aum_ tocava os =mais'='peq›9enos.' J desmonhmsoq'- . “ '

As obras do porto de Lisbda'rl_jfo~ ' _ . ' -

ram ¡Muldeãidàb'üo'résqún- -i Aszcleãões passadasv foram o

(1310, me uniu¡ as predileto aslviolenoiaslanterlo-à A

paranoúheeom: '; " ' e ' ,'JQQLQJÊFEMW ;Lga-L: '

honra bempoores, m'wzpssssrsmf› l _ ;Estãotportantolmqmnadas do

esqnebmw ¡uy-,whith dm¡ !sync l View de origem-,naomepresentain

dicatos; A'estsíestini, enseja-:6m o expressao'dd'vontade popular?

travam»homens-*elsellhorasg'porw ' --Pesv'outro !adoroíministeriô

que h moda ooosontlafem qdo-ss 7 regenerador subiu aolpoder em

saw-:Ae ñxhssapsImmisHos'sd* 'oondicções difiicillimas, mas cer-

tornassemípartioepes= nos' 'lubro's" ' cade: da ser»¡apelanqu para

dos eyndicatos 'e' era até _ ds negensrstdoresà se rolndpedmi;

do¡ nas altaskregiõesl 'do' eru'doclhesuãsalvaçao

preparar -nmrempr'ütad mais* -oontiançwdsucorôayehm cmi-tal

simples para oesyndicatesüemeà* 'ocasnlto,u9sómente›íuui- esse pare'

ninospnuu: às'nllmivníauí'oñ-'póvm tido não temer das grandes resu-

Quandmsuefreelaúmva contras“ ponsabltàader ¡peidobre elle'vflàam

desmoralis dp'lmiñibqbñtñl'era” 'WIFI'A ' 37"“" ' l ' ' A '

reebaçadwa &og/¡Wb message .

nas Febres, na Madeira e-errlU 'corpos administractxvos ser'lrosv"

Pombal. ' tíusz ministeriaqmndaeusuão

ta pouco se incommodava com devem representar mais do que a

isto: fazia"th “nina" mesas de) ;vodtadàdopovohloertameñtemüm

confiançw'pelümsnai' cambiradafl .Os corpos administradtivõs'

dizia 'ter conheça: * ida' 'eofõslj'àr' ' devia* a?vWóaJJTaàdê a

ronuncia'va'mññâ ' a pas ' ' 'opín' _ op omgsser of¡

ãue se tornou lendañaêéjieô.m take-'1a opiniao¡ (le-pero? 's ~ '

'A ' *'1."_.'~l"t¡',.7'. ~:'. › lr v= ' v.“ 'JK/'AT' "
/›5

, l . , .

.

    

     

    

  

  

  

  

 

  

 

   

  

 

F ___ - os olhares# e is-

4. 'os sorrisosf,.wumppaulmu

OLASAMENTO~D'0›MAR &WWW-- °
l ' ' "“""“ ' dwrdr'ñwsm earlsbsssl'beml

" "Mais ¡'insbirsdera 'dos-nossos;

madñgãmu *'-lé'u -' -. s, “lr
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O que amnteebeoni'a”(cetim-'PHANTMICOJ' l¡ , @ni-ei“
-x' _a 2:' a; " mmughlmw* Mar.

'A A. .mupuum'W'* vençñhsimuitos maos¡

o., o . VHCIÉEPMMIQL W dóm'quué fp.“üiá'g'

doge de V enize

montaet cha ue an-

néâ, le jour e l'As-

sencion, pour la ca-

lebrntion de s on

wüsçswlique
arec gls_ mar. . ¡

y , !11:

dia“ asínoisesnbeijand'ó'

camlfm'lrecliedóU-"üb anos'm'õ'j

temp quslfatossmsr os meias;

uma deal; @se doido'iatzlst'l

tougí'lüna'sltera uma* pequenina

mmwwwds " .,'." -' “

; lou-eram Mar paulo :e olhas.

í aumenteqpmwwa'eoníaomess

olhe# f ! verddgne d'ahi'~ ' américas**

talnenem mesma-alm- o

dia aos 'seus somaram-suma!

mwwmgpu cr.- ;IMI n 1

I “mam w" - «s

Todas as noites os dois aman-

A-'s vezes,- .vam a gente/camil'r

nhando r uma rua fóra, quan-

do desco re, emcimsb, n'uma pe-

quena'l'janàlw muitn“~'alta, a ca-

becinha deliciosa de uma rapari-

ga loira.

s g'íu'os; pu- o

dl' e da '

essa' sl'eaturinhsr nei-t)J achem“ .
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i No pouco¡ 'tempo decorrido

depois da queda do partido 'pro-

gressista do poder; está¡l eviden›

ciadam diferença que vae da

politica regeneradora á. politica

progressista 'n'este concelho. '

. Tenninaramftas arraaçame os:

espanoamentosz' os armaeeiros re- '

colheram-se !awquarteis ou pozed

ram- inteiramente de 'parte os

seus andacíosos crimes“. A villa.

volta, pouco-e pouco, ao socego

que diantes Jheaera habitual;-

E comtudo é precisotgrande-

esforçelp'ara conter os' aggrara-

dos x durante 'ez rompeu 'em que os*

arruaeeiros imperavam: é preciso -

grande esforço parwzíchamarl a

ordem aos. que pretendem 'vingar'

as-oü'ens'as das austeridades d'un'-

tudb sex ha-dez'conseglnir' para o

futuro, porque/nós conoamos com

a. disciplina do partido e sobre-

tudo com a aii'eiçlmquo os seus-

dive'rsos membros se' ligam mu~

mamae-te.; l -7 r

Promettemoojque a desordem

' é mal-orar' d'um' concelho mvia-›

moszde fazer succeder'a ordem e

o' respeito ;devido a cada um:

~ que os nossos inimigos haviam de

encontrar as 'garantias :que nos

negaram emquanto podem"

í- Até hoje 'cumprimçm '

_.-

.Nio 'pensem os' nossos' inimi-

agos em que este-nosso proposito,

este z !nosso programma sej'a ' um

signal de' \fraqueza-'onde medo.

Sandwich); m,'› pode 05:41 .Se 'talouidain illndemáse: 'vivem

do n'essa doce illusaegf sahirem ' "

para _vasñpragas e_ .ruas .com ar-

maças, mostrar-lhcs-hemos que a

!austeridade dispõe-de força bas-

tante; semi lhe sennecessarid a

militar, para reprimir"” arrua-

çasve'osw'arniaeeiies'u ' '

E7_ bom que todos se_ compe- '

'. ll Í'J

 

'.fx-l .

- tes conversale amorosamente,

F -r-elle dimdodhemns 'galanteibs

Vol mesada sensúa'es,'-ellares~

ando-lhe ingenuame'nte como

uma'rirgem der“quinze 1111105... '

N'uma 'a noite, " airestrella (a1:

quenteehamaremos.'0eliá)._a enaa

assomou so'vhsleão anel do rma-

mental* disse¡ a0" Mar; chefiado

al M) p ,l r. l.

amanita, 'meu amigo;-

despertei agora mesmo e venho

pedir-lhe uma

-Tnsabes, respondeu o Mar,

como eu gosto _de satisfazer todos

osSW' insigsiñoo'ntes desejos,

museum caprichos: e por

isso*peds~me1aquille 'qria' desejas 1

eu-'Itsrei ' muito "prmr ser- '_

vir-te. '- ' l

'JJ-"Pois bem“reepondeu Celia

entrellbindd _or/Laos deixados; já' e

gueto¡&nóswaeàndsseeuaen- “

'~ tem walmtgoy veuitfssme 'of

meu pedido com a maxima fran-

  

?Leste “'cdhí'cfethia:

ão. Mas tudo se tem conseguido;

l lreram-,« soli'rcram as

E até hoje, depois de nomear

'Í , . v' : Minerai-ineúçiádq- film-AIan

 

       

netrami' dos 'sena' deveres». -:

nossa parte podemos» garantir'

, que' 'nemro partido regenerader¡ a e

abusarú da sua posição, nomeo-

quer 'se lembrar-á de pagar as

violencias- de que foi victima'; e

que 'a auctoridade administrativa“

empregam. todos os meios ao seu'

alcance para paeilicar' os animes,

terminar com as violencias.

. Bem: sabemos que os politi-

cos progressitas" d'este concelho

nãoeram dignos de tantalina-

gnanimidade; ellos proprios em'

tranham' o nosso pregramma,-

porque a sua conselenciaíbrada

em: alto, acessando-lhes os fei-

tos. ' ' ' '

E aprova dã'ísto está em 'que

alguns dlesses'lwmens, mal' sou»

beram da queda do ministerio,'

mandaram" pôr nas suas jlanellesg '

pelo »lado de fóra, portas de2 ma-

deira ewde ferro, añmade'evitar'

que se lhes quebrassern o's Vidros:

outros vfugiram do concelho: ou-

trosainda esconderam-so emisuas

, casas e não spparecem.

Temeram" da represalias; ou

antes o justo castigo das crimes

gua, mercê de'terror implantado.

caram impunes. Os predios sof-

pessoas.

dasfas auctoridades, quem ha

que se possa queixar d'um orixás“

comettido

tidos?

Noto-se que nós não fallamos

unicamente do partido regenera-

dor, fallamos tambem dos nossos

adversarios. E nem Ad'outro modo

se poderia cpmprehender'ja/obrs

da pacificação; ' ' ' '-

Os nossos amigos não com-

mettem violencia'ey'ülov exerâérn

vinganças, embora do seu' lado

esteja a força e a rasão: os conJ

trarios não os commettem tam-

por qualquer_ dos par-

bem, porqueldo seutlado nem es~ '

tá. mforça nem a tesão; ~' '

l

O socego da villa devia ser

\- desejado por todos,

Hs ' porem meia; duzia 'de' in-

dividuos_ 'e em especiales Cargas,

!Ei-.mÍ

queza. Tu bem sabes que' esta

vida'que eu passo n'o céu' cheia

de prazeres e delicias: :aos-'meus'

ouwdos' *resoam as fran-tas neles¡

tiaes dos seraphins, os archanjos.

costumam róçwr as suas azas de

neve nas minhas tranças doira-

das¡ Os :poetas fazem-Eme versos

cheios ~ ' de *inspiraçlo',' emfim sou_

' felicissimaá'Entretanto, med ami-7'

go, apesar de "tantas l Ventura,

tenho um deseio insa'cí'avel e ar-x

dente, que é o maior ideal'lia

minha vida.” ' '

Esse desejo é casar-3mm Sim,_ l '

meu hein amado, .quero maere'

quanto antes,!b'se conseguir rea¡

lisar esta phenta'ria,

tão é que me conñderarei'rerdsp

deir'amsnte Mis¡ .Ta arranjei um

belle-"noivo“ sm rapaz ?vigor-asse*

sumida &se; me' ¡sol-Neum- l

temente¡ Babes 'dii'ehí'bülie se::

és tú.“ylL
llnjr

¡.›
V.

Agora resta saber se não te

      

  

  

_ vam fazer-va' manifest

1 bosa «de Magalhães, antedtol'târ¡

a mente perdido.

.J 3314.' (- I

.L-.y'pub'llcações no corpgfaóãjo-¡lmh .6° HW.

afinth
I .' _ ¡ , H_

Sofre. wAnmmciom esommmúcsdos.

linha., . y 1 A . -

Repetiçõcs . . . . . . . . . . . . ao rs. ;linha ¡

Annuncios pregnan'pntes 3 n .' I

Folha àrelslo '^." .... . . C. ._ l '. . . . '. “dor-r'

.. '. L“.Adminimçhl. ,

;and d'Arruella nu ug ,
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br) . v . ; A.

' em eonVem a desordewelsm

z tranças, para'dizerem - aos \Mat-J

1 que' teem 'de abandonar' 'alva

.Wes poema-«falta ds'ga'ai(

rantias. "_' "

E' que estes homens illu'di-

ram-se a ponto de prometterem *

que tanto no governo como na“

opposiç'ão venceriam as eleições

no concelhos circulo; contavam'

principalmente com os arruaee'i-

rosíe - alguns pescadores de' duas 4

companhas; sem“ 'se lembrar ide -“

gua os arruaceiros Õ'Iessa' meia *

uzia de pescadores só eram¡ sh-

dazes. quando ”tinha av fazer-lhes -1

costas »força militare'a1 c ' * ' _'

Era-com--tae's elementos_ quer

os progressistas da' terra 'esperam

ação :s: Bar-

a aucloridado administrativa *81'

realisar o imponente comício' ds'z

Praça; Esses elementos faltaram-é

“ por completo, 'embora houvesse'-

promessa de beber' á farta'b

mo algum'vinvho se distribuisse. ›

Foi por' isto que dissemos'lob '

go que Barbosa de Magalhies

levou para a sua tem* a corrido-'77 e

ção de que ›_bem' podia arranjâilw"l

circulogipois este estav'a completa: '

' A próva de nos não enganar- |

mos é que B. de Magalhãeslil'óim

poneol^depois“'bater'-ü ih¡

progressistas da Feira, animam* '

“do-os 'e podindollhes a candidav

.tura. '

'E' porém verdade-i que os

eorreliglona'riOs d-'aq'ui continuar'

ram 'a'pedir votes, mas de*ta_l'_'

forma desanimados que nem ja'

dizem o nome do seu deputado.

Nós-su'ppõmos que ellescontinno'à 4

rão nlessa fama por mais alguns» '

dias e ateouvimos dizer 'que 'fô-

ram oñ'ereo'er a candidatura-WF' -'

dida ao rev. sbbardd-ds Vallsga, '

mas nem este cavalheiro acceitfai'

nem a campanha eleitoral pro-

gressistanexcedará 15 .dias. e.

Um menino mal intencianado

cá da terra, !ambien-'sede escrei- '

ver'nas 'a Nóñdades» que (radial-v*

nistrador do concelho anda' alfre'nà'

te dos 'escoteiros a espancar e a

aggredir *o s' Homens mais bonsidea

E_

desagrada a_ prespectiva de' teres

por esposa esta pobre Celia?“qne

te estremeoe doidamelnte'...

&Ahl minha adorada( Elim,

respondeu o 'Mai', quero “ser o

teu noivo', sim, mil'veies-sim!...'

 

i Agarra“ minha leitora,"'nEd-a

devo“ ser indiscretp; ee por'essa '

razao guardarei segredo doamo- i*

raso dialogo que' se seguiu'a esta n

scene reprodd'zida'n'xaís tarde no '

jardim 'dos espumas. ' ' " '

A as direi que' 'os dois na-

mora os ~' 'resolveram casar-se

'd'ahi a dolsmezes; ›-

,A

. Ç ' 1!. Hit¡

Í " No-úla'*'em"que leur

Iv'am "os 'doiü*me'zes,' Odia¡

' _se de noiva, epmlts'pm'w

bodas nupciaes, appareoeu no



 

rados do» ' o ' progressista.

Acrescenta _Í_ ois que no domin-

go passado o mesmo administra-

dor ou a sua¡gente ,correu a tiros

Joaquim Soares Pinto sendo tam-

bem- disparados tiros contra An-

tonio Soares Pinto que os evitou

fdgindo para casa; *

._ E' ode'sejo_ de 'forget _noticias

á sensatíon, não sabendo para

que 6m.

E senão

do individuo

digam-nos o nome

que o administrador

&9.001.190.1110. agrediue ou &uma;

nos tentasse aggredir ou só ou

aeeempanhadoa-digam'nos ain

qual'o crime politico ou com ap-

pareucias de politico comettido_

depois que o administrador tomou _

posse. .

Por mais que o corresponden-

te das _cNovidadess . forje nâo

conseguira desmentir, _os factos:

não conseguira fazer acreditar la

fóra, que no concelho reine a anar-

chia. '

E' bemucerte que no domingo

á noutç se dispararam tiros para

o .lado da rua das_ijas.

Quando este factosedeu _an- .

dava o- -administradordo conce-

lho em companhia do regedore

pessoasspoliciando-a villa

nobairro da Poute..Novap

Apenas a anothoridsde admi-

nistrativapercebeu ,o arruido di-

rigiu-se para 'o ;local ou de sup-

¡thamuoonñictm o qual doa

m,,distante da .Ponte Nova,

que foi alli;. nem

viu gente pela.rua,nem sentiu o

menor Mr em

Tudo,an em enosocego.

.Medicinal iate-foi'essa au-

ctoridade ,informada ,de ue o

ruido. fôrs produzido para guns

tiros “disparada, das janellas de r

Antonio_ Soares Pinto'- scbre ,al-

guns individuos que passavam pe-

.:0 edmínísftrador ido congoâdlho

u 0,_ acto para o er

;udici e esta procedendo .ao

competente auto de investigação_

Ahi, está. e'faoto a_ que _as

«Novidadesnalludem e referem

ematom bombssüoo. Recolher¡ as

(Novidades) ,todas as suas indi.

nações', - ,ra peoresutempos, por

ãmqpantowainda ha logar

para; tante . -

A villa e, e concelho disfru-

tamid'um socer tão completo co-

mo, quatro annos não ti-

nham..

l __

 

azul, 'l a, de ;duas pe-

queuinss_ estrel s_ que'vlhe ser-

viam de ahh_ ,

-A's_._suas\10rdens, ella A

para, ..como obseoara hora 1d?
nosso casamento. Esta noite já.

definirá 'comigo no 'ños'se'thala-

mo «Hoi-ente ›e permittir-lhe-hei

que .ms'__\dê.,esse_s beijos que .me

tem pedido, tantas vezes e que eu

tantas, vezes the tenho recusado.

“Perdão, ,minha querida,

disse _o ,mar cheio deztristezas: o

nosso casamento_ só poderá reali-

zar-_se_ d'aqui_ a mais alguns dias,

porque y não, tenho_ ,podido . dispôr

todos. os _proper-ativas para a nos-

sa, Tenho honras de rei,

como sabe; opor rango devo

casar-me como os reis. As nossas

bodas farão espantar todohc mun-

do, mas_ para isso é necessario

esperar maisalguns_ dias.

-Pacrenciam murmurqu Cor;

lia.

E cheia d'cssa tristeza cruel

das noivas que se julgam trahi-

das, a pobre estrella escondeu

dolorospnmnte asua,cabecita doi-

reda por, _

nuvemcõr :dfopada A. a

l .

 

ualquer

traz de uma pequena ,

Allndem ainda as, (Novida-

desi'tds- futuras' eleicções. Dizem

que" os regeneradores não pedem

votos *porque contam' v levar as

el a tiro, valendo-se da

força militar. ›

Esteja o correspondente des- -

cançado. Os regeneradores ainda

não pediram votos, porque não

precisam de começar tão cedo;

para elles a todo o tempo etern-

po, não obstante a completa' vi-

ciação do recenseamento eleito-

ral.. Quanto ás violencías no acto

eleitoral, tambem não precisam

.41'th para vencer, nem mesmo, ~

na nossa opinião, precisam da

força militar para as assembleias.

.Estamos certos de que o pa:-

tido regenerador lia-de vencer

n'este «circulo sem oppcsição, dan_

do isto logar a que os eleitores

dividem, á boa paz, os seus vu-

tos entre o candidato ministerial

votado singularmente pelo circu-

lo e o candidato ministerial, por

aocummulação, Ser a Pinto.

Ovar, procedeu o assim, paga

uma divida de gratidão ao bene-

merito africanista, ao arrojado

explorador. l . v

Nós por forma alguma quero-

mos copiar o systhema eleitoral

progressista, que teve como rm

mate os espancamentos dos v+

lhos e mulheres e as forces. na

praça publica. Se os regenera-

dores_ fizessem as eleicções a tiro,

pagavam as eleieções dos pro-

gressistas feitas a- bordões: ,-- mas

issoseria implantar como norma

o abuso. exigir como leio crime.

O partido regenerador d'este

concelho deve afastar-se por

completo do systhema des seus

adveassarios: deve continuar na-

senda, que vao trilhandoiz D'esse

modo terminará. de- ves com a

opposiçâo, deixando apenas a es-

pernear na lama os Cargas nm,

jantes. . '

Cumpram os polititos o seu

.dever e não receiem “de que o

povoesqueça o seu.

«aaa

r Novidades

 

l “|10|” mandar-«Na ter-y,

çapfeirao administrador do con-

celho, sabendovque, a porta fe-

chada, se estava fazendo o recen-

seamento eleitoral, entrou na sa-

la da camara pelo corredor que

a

os..

Passados alguns instantes, o

Mar, .que tambem ficara muito

triste, ouviu uma voz que lhe di-

zia assimz” "

_Tenho a fazer-te uma pro-

posta, ó Mar! Ha muitos annos

que sinto por ti um amor illimi-

tado e fogoso, e por essa raziio

querocasar-me comtigo.

-Mas quem és tu? pergun-

tou o Mar.

-Scu eDoge de Veneza. . .

~ -Ahl Ah! Ah! gargalhou o

Mar. Pois o Doge de Veneza

quer casar commigo?

_Esta não é ma! O sr. está.

doido_ . . . V

_Não estou doidoxinão, res-

pondeu o Dogs. Ame~te extraor-

dinariamente equero' casar com: .

tigo, .Pede tudo_ o que _quizer-es.

Dou-te os meus palacios. . .

,--Não quero, disse o Mar. a

., --_Dou-te_ o meu dominio,

continuou Dogs, dou-te_quatro-

contas naus carregadas de ouro,

enriim _dou-te tudo o que possuo,

mas quero casar comtigo!  

' da ingresso para a V_ otariae.

pbiuete do presidel'kteamãilthiP

o presidente da comráissld¡ do rer

censeamento e o secretario, qu¡

estavam lendo ao digno rapids

sentante do rev.mo parocho d'A-

_rada o recenseamento' do anno

anterior. A isto se reduzía a

sessão.

Logo que o administrador do

concelho chegou o presidente da

001155356, sr." Cunha,'chámou o

omcial da camara, que parecia

.alli estar. de. serviço, e .mandou-

lhe buscar uma cadeira para o

administrador «do concelho., se

sentar: 'junto' ' 'a' .mesa onde' a' co-

missão funccionava.

O official retirou-se para cum-

prir aquellas ordens, mas a sahi-

da deparou com Antonio Soares

Pinte, o qual tomado da mais

pura' e santa, raiva começou a

cadeira alguma: , quem manda

aqui :ou sul: e outras coisas que

taes. .

O sr. Cunha, valha a verda-

de, liceu entupido na presença

de tal... Suppoz que na sulla da

camara podia livremente prati-

car um acto de boa educação,

mas não lh'o. consentiram;..elle

mandou na camaraonlem qualà

quer parte. - a , ~

Desde terça-feira ficamos“.-

bendo que, entre-os progressistas,

o sr. Cunha apenas serve para-

presidentei da comissão do recen-

seamento eleitoral 'ou outras coi-

sas que taes, cargos só de res-

ponsabilidade. - . A o .

Depois d'aquella honrada do

concelho, sentando-se junto á.

mesa do trabalho, assistiu a re-

manifestou ao residente o de-

›sej0 de que 'as uturas sessões se

r fizessem de oia de abertas as

- portas do sa âoda camara, para

gua houvesse a maior publicida-

e possivel. . › ~ A

Eis o papel que o Soares' Pin-

to faz em tudo quanto se motta:

eis o papel queso sr.. Cunha esta

representando politicamente.

Boatoa.-Ha dias correu

boato. que estava morto na linha

de ferro, na passagem do Ba-

junco, um; homem.

Soube-se depois que tal boa-.

to tivera apenas por fundamento

uma .gracinha dos limonadas.

Gracejam com fracas coisas¡

  

Então ,o Mai-,esquecendO-se

do amor de Celia e seduzido pela

riqueza enorme que o Dogc aca-i

bava de prometter-lhe. respon-

deu; .. _ . 1 '

Pois bem, serei a tua noiva!

N'esse caso', murmurouvo'DoÃ

ge, d'aqui a algumas horas rea-

lisar-se-ha o nosso, casamento_

...Era uma linda noite“. As

estrellas rodeavam a lua branca

e triste como um enxame de abas

lhas d'ciro em volta deum cor-

ciam satisfeitas salegres.

V Mas Celia, no meio d'essau

semente, creu amorratraiçoado.

9

3 à

Vinha rompendo a manhã.

Os astros tinham-ee recolhido :ás

alcovas celestes do firmamento,

[e o Mar, 'em trajes de noiva,

' cantava um epithalamio. -

,Ao romper -do sol o Dage

motion-se n-_'um navio nupci'al to-

do enfeitado, todocheio de. flores,

que .principios a deslisar ergu-

1  

Viu, w .v .
desapparooem .a

berrar «não consinto que se leve.

não manda .agora, como nunca -

Soares Pinto, o administrador dc_-

tiço de prata. Todas elias pare- .

multidão astral, chorava, dolbro- ,-

 

_trum .-0 ,nte

,'_l Mid: foz

m L"jristtlll'ê'.D'onde ein onde

' se grandes clareir'as' e :em

partes a estrumada está'oomple-

temente dequvoada de artur-es.

Quem tem a culpa.- d'isto? Não

são por certo os"que roubam. El-

les foram ensinados por aquelles

que _mais_ tarde se sentaram nas

cadeiras' municipaes. Disseram-

lhes que a Estrumada era d'el-

,lesaque por. isso _podiam roubar a

vontade.

.Bon isso-ha roubos constantes,

sendo- grandemente ,.-p _

o municipwqãai. em 1

- Malena. -n Tem estado

bastante incommodada a bonde.-

sa esposa do nosso intelligente

amigo e importante oommercian-

te d”esta- praça. sr.- Francisco

Peixoto' Pinto Ferreira.

-« &v-Está quasi restabelecida o

nosso distincte amigo, sr. Eduar-

do ElysioFerraz d'Abreu. i

. Desejamos-lhes .rapidas me-

lhoraa r .

Translmnola. F1- .Foi

transferido interinamenter para,

Alemquer. José .dos Santos Alla

vindo d'alli o nosso amigo e in;

telligeute funecionario Abel .La-
my A . _ .

do conselho, .ao- menos d'agora

em deante não -ouVirâo mais

frescas respostaswn'aquelk repar-

tição.. . v . ~ .-

Casamento de velhos

- Ein SaintQuayaEtahles, Fran-

ça, acaba de celebrar-«se um as-

' saz curioso casamento.

' visão -d'aquella freguesia e no fim - A

nhsiro, nascido em 1810, despo-

sou em terceiras nupcias uma'lmue A

Um, tal. G.. . antigo mari-

lher de cineoonta e cinco annos.

O noivo oocupou-se activa-

mente. . desenvolvendo uma ener-

' gia_ .de rapaz, dos preparativos

do casamento.

-A fome-Lá e ea. mas_

fadas ll 'v-Conta um eriodí-

co de_ Pamplona,nHespan , que

o professor da escola primaria de

Sahajanés sueeumbira de . pura

fome( _ › ,

-Parece ainda que parte ,da

familia do pobre mestre-escola-

morrera a completa mingoa de

recursos. ,1

lhosamente nas

Veneza. . , . _A

A terra ,foi-se. perdendo de

vistaia poucos pouco,

agitando golfo de

Então o, Doge'i subiu ó. popa .›

do navio, e era'vando os olhos no

'mar', lan'çóuelho :imensamente o' y

seu annel, como se fosse o sym-

bolo dos! seus expensaes.

. As ondinas cantavam ao «lou-'-

- ge uns ,-bellos cantos-mythologie

cos .que ._ tinham' aprendido na ;

Grecia... e os marinheiros solta-

vam grandes gritos atroadores,

. cheios de enthusiasmo.

_O_ dia passou-se alegremente:

e assim .queuanoitcceu, o che

;abundam resolvido -a gesar de-

lirantemente os conhecidos pra-

zeres .da primeira noite nupcial,

despiu as suas Vestes e lançou-se

ao mar, completamente núl

@começou-.então a. nadar vo-

luptuosainente, tigurandc-se-lhe

que_ cada ,onda era- um seio de

virgem. A A ,sua ' carne , ,palpitava .

offogantemente e pela espinha

dorsal_ temia-lhe um _grande phil-

tro estanteador.
Í

E o Mar, ao contacto d'aquel-

le corpo nú que deslisava nas

indicado t

A Com esta transferencia muito,

teem .a lucrar os contribuintes _ da; corrente parar.

 

?ossec-:Tomou posse inte-

.rinamente da repartição da Fa-

zenda d'este concelho o nosso

;amigo .e distincto funcciouario

Antonio Augusto Freire.

- Nos 'estados-unidos.-

,Experiencias da execução electri-

ca-'Fulmiuadoa _ ' u

Como se sabe, os Estados-

Unidos da america adoptaram a

electricidade na execução dos con-

demnados á. inerte. Quem vai

inaugurar ,o novo' sistema é o

assassino_ Kemmlcn, quepdesde_ _al- v

guns mezes espera na prisão de

Subaru o terrivel lance.

Afim dó' r"prevenir .qualquer

acc: to -d r Jor Fell

temm'üwrías &85mm-

cias com o dinamo que deve ser-

vir á. execução.

Nas experiencias tiguraram

um cavallo velho e uma vacca de

quatro annos. Os conductores do

dinamo foram applicadns ,a cabe-

ça e a. uma das patas, e logo que

se estabeleceu -a .corrente oca:

vallo tombou fulminado. Com-a q

vacca sucoedeu justamente o mes-

' mowcomndowse logo a corrente.

.,,Oi doutor Fell: abriu logo a

laringedo animal .e applicou-lhe

o apparelho de_ respiração artifi.

cial, e,. comquanto esta se esta.

beleoesse sem didiculdade, foi im

possivel tornar a, fazerbater -o w

coração ds pobre Vw»- que dei-
xara de. _mover-se no momento

. Segundo a_opinião do doutor
Rali, é_ impossivel .fazer voltar á.
vida qualquer.. animal por cujo

_ , centro nervoso haja passado uma

corrente de «1:000 (soltar, inten-

sidade que. tinham as .correntes '
com que foram feitas as expe- .

rieucias.

A .republica do _Vene-

zuela ,e a .Inglaterra -

Segundo cammunicsm a um jorm
nal estrangeiro, a republicada

Venezuela pediu aos_ \Estados-

Unidtoã) plara l_que interveuha .na-

ques_ os imites. e a uella

republica debate 0011111u a ;Ingla-

terra, exigindo que esta subniet- l

ta a questão a uma arbitragem.

Diz-se que o presidente dos

Estados-Unidos apoia as preten-

sõesgde Venezuela e que vai sub- ›
metteli-as, ao senado. 3

Se. assim suceoder, 6 muito de

crêr que a Inglaterra nem se-

quer se lembre de enviar .um ulv

::matam a .republica de Veno- a

zuela.. ,

   

 

_ suas aguas, sentia estremecimen-

tos sensuaes de ..panthera~-e ar- v

V ãueava .voluptuosamente, _ .cheio

e,_lux, ia, ,o magnifico dorso oo-
roado_ e,.espumas. ,.

No na'vio a marinhagem can-

tava_ 'e' _bebia .alegremente. ' _ .
,Mc's no Madame .a des:

,ditosa Celia chorava dolorosa-

, mente, cheia de ciumes.

_Mar e- o Dog-ejabraçavamí i

se um ao outro n'um grande de-

lírio. . .

A noite estava deliciosa: e lá.

ao longe, paz-atas bandasde Ve-

neza, _começavam a apparecer

pequeninas ponctuaçõos luminosas

a de casaria que' se illuminava...

.a,

,C t

E no entretanto, a desditosa

Celia, a desgraçada victima d'es-

_se funesto amor, exhalou o seu

ultimo suspiro e atravessou o azul

para ,nunca mais appareoer...

Eugenio de Castro .
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l falléclmen o"

peso), mãe, irmã

'Espírito Santa¡ ' o › l

Worm/,W e Janeiro de 1890.

A_ l

l , ›

'nnímmn'rxçgpi

No dia ,ló _de gavereiro r0-

Xlrño fútmô',“p0r'n1elo' Ia e

á_ V _ogçq do Tribunal ga _ço-

eêã'cei. por.'d6llbéracao. do.
cúññekw. dg Jairúha, e míseros-

sados omaiores no. 'inventario

orphanologico'- a"“que se pro-

cede por_ [alleçimento de João

Leite Brandão' e mulher' Rosa

Gomes, da Travessa dos Cam-

pos, d'esta para pagamento

de diY'daã. assi as apprpya-
das náimdãmg _ Ventariti se

ha-de proceder á. arrematação Avxso §
d05 bens seguintes: . A

Urna _ or da _de v smt 1;.? Thomaz Antonio Ferreirs'ern-

rea¡ ' talfpêêsê preiteiro do lanço da. estrsds. dm-

, ' ta nã ravessa trictal n ° 62. comprehendldoda

dos Campos, d'esta villa2 ava- Cavalheiro. a. Eamonz prenne

ligada reis:ç_ um ;por este mew todos os trabalha-

palhéíi'b de [ha e' 'sitohnqr dores empregados nestes traba.
"1.3.. , o V ,

Co'stá ido!“'ll'nradõnrm ' festa lhos de qowzzupçiqzdp Idm lanço

ue tenham credltos a recebercomarca, avaliado em 9:000

'elle ,arrematantg .para. opre-reis; cujos bens vão á pra -a t f

para serem entresues lmma entrever#No -udamuçqma

mais *dean sobre' !b avaliação, ' admmmtraçãodo-conoelho d Ovar

com declaração, :'poremyí'de' do“ preso 'de 'dez dias arcontar

que a contribuição de registre' festa publicado-ão. _

e“ despezas da- 'praça »serão Ovar '30 de jener *dia 1890.

r t conta »dot arrematante!“ . l 4 I ' '

elo presenhe--sãoonadosos ' o

credores 2 .incertos w dos ?nuvem

e ?úà "bHórã'cÍó es-

 

' ' Antonio Pereiéíiítüs

sente). ' 'o -~ ' ~¡

João d'OHveira Gomes. '

'Manoel dloliveira Gomes.

Francisco d'Oliveira Gomes.

Thomatabnonio. Ferreira.

         

tariados para“assistiremváwero. r 5 4 m « .rn. 1

remateçâo 'e'BOSjytermogde . _ ~ -: w .

nventario.~-.«.w › - -- ~ :H2 1.x ' ;A o ,

Ovar, 23sz Janeiro (im-4890,- . 7M

'-5 'VBMDBÍ 'w 'A i.:

à,O,Juiz de direito¡ :v -i " 'Hi A M " ,Ar À

;meme mudam, e CARNAVAL o .A

Cormiro. ,-1 . ,. . .x . . n . _ . .

”Jun.- _ -4 - Com leto 'e sortído forneci-
O Esorlvão, l ' mento v e 'artigos carnnv'sleseos,

com mascaras 'em 'todos os' preços
4›.¡¡4¡›.

Mil-e'

. .I l

Eduardo 1171sz 'Ferraz e qualidades.
, Iç-'L 'Au-.'llleil" ' "l '-

'”' m4 ' Bísnggas_ , reis,

' , A. - l ' u; ' 1 *laurprezasf flagrou¡ estal-

Anrematacao ' ' !cream '-' /

No dia'wltlofêomeme por ; 31131594,“)593 09
mena 'dín,"e"“ 'a 'dos mbnj-'f que ,¡_

nal da Comarca: sua. nuarmca t 'Petit -c

d'esta villa,- r'ú'ellbéràbâo' 1'

de" conselho* e ' 'fãmlkia" no " m-

venta i0"'de='rnehbre§!a"' e' 7- . _ _,

se'pro'oedeu por obíto'de n'- »flame 511mm. repare# @Xpres-
toma *de'Jesns'dO'logár em: “amante Paml e#?§j'_°%n='

sees,',ro'estu* vala; 'elpam ' A - ~

fregu'ezes

20“¡ O:: 35:53:11::

_ 1

1.1-_ R$12' .35.. 'JD Cu' -

wl
:v

gamento-de'dlírídàslí'pâsslves_ " \,l

desdriptas Ie" aprovatiàetnoi ' _, _ ' . _ e, l

mesmo lnvenfmfloWseiwha de' 'NOVIDAPEt-?M

proceder á'larrematocâol de' u

uma' í:horario "de cass'srnerreas “dos Satã””

com quintal, parte d'evpocoie ' '

maisipeMeín'caB, sita'nlamlelle

logar diA'e'sôes; 'e'rvae'á praca* '-

nowalorsdex LWOOO reis :para

sermentregn'el '-&1' quem o 'mais f

der aonma d'esceEValtm

I A contribuiçãolde'reglstfo

e despeza da praçà iáàeí'ptm-

conta do arrematante.

Ovar 3 de Fevereiro de

l' .f::1\lfja'l ' ›- './I'l v' l

Veriñquei
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"ll tai: ç'n u à-l-I- \'Í '. Il' 1a?,

No impedlmento do respectivo

:n.9, esta'st meu.: um.

Antonio dos Santos Sobreira.

 

'w' Wr'maãg

.91.3“ Mari¡ do ”

.! foi “Bandida. em França. peles

Maia. Paranã” do-'Espirito Santoü _ _ _

Bernardino Pereira, da Graça (au- "mala calorosos e enthuslastwos

 

coánxlarem 'do 23000 !reis -

todas as cidades e villas de Por- '

     

 

      

  
  

As bisnogas .alo de umjerv 'e

l' Cerveira, loja, dooPovo, Praça.

rompem mas .

' ' :vnnsZo l Im .toon m: manaus

edição d'esle romance. nm dos

o ¡melhores dp XAVIER

“IDE MON-TE!!

n ~ que Comprou eo editor do romano

. "Le recreativa .ro-n |

“Cir, Ao" novo' fománooÍ u

361. mesmo'. rmotor 0 .ar-Ido¡

cujo interesse excede !ainda em

muito 9- ,que desperta a. leitura

d'aquelle outro, e cuja apparição
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HlSTORlCOí ?DE 'PORTUGAL '

Collecção deapontamencos cu-
w riosos relativos 'a massas-

cidades e yillos do reino,

com ¡aegl'ayrnramdol 1

J, ' respectivos ..

::anões na' Ani“, Í

nomrokinneun
'.u
,4.

:modems de bons 'livros com os

" CARTA_

AO IMPERADOR DO-RBAZIL

¡melo'bn :mio ' \ › l

encomios. (J :actor da Martyr,

da' Mulher Fatal, e da. Fl-

lha _Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado,- mais

uma. 'vez añ'u-ma. e confirma. n'es-

te' ultimo trabalho os seus credi-

tos delescriptor laureado pelo. opi-

nião publica..

' _ _noticia d _.fnndação,_:ocop- ,

190W?“ Os: 9913!“. mor v
_numentos, etc.

o 'ARCI rvo 'HISTÓRICO '
DE 1:0an AL *é 'uma' plbll-l
czgãohutilissima a! todos os
p- oes 'a' quem” n o óde _
ser lndiàérente, porãuepen- w
contram n'ella-'a' brevés tra? ›
ços-4a historia“ do'poiz, or '
forma mais_ eratf'e' dm ida
pela' parte' dom que eadja ci-“
dade |ou 'villa “cont'ñbu'iu 'bata
o engrandecimento 'commüni '

4- .A historia, como emma#-
mente_ 'se escreve, isto é, 'pela

chromoa' descem reinado','6
a historia aristocrata, -a ro-

' senhal I dos suecassbs derivam "
dos do poder e como (lapso-r '

dentes da acção real ou cor'

vernãmentalr " o :-

Os annaes das cidade. o '
villas do minb,'como estamo- '
publicando; 61" historia' do "
povo; armação dos :comi-4

mentos! e doe asfomos-dezm- '
dai-localidade, a .lenda dos? ras."

gos 'de .abnegacão, ;da cora-

genr e «da lealdade do' w cad¡

concelho, e que sóincidente» _

Opusculo ornado com o ,retrato do

auccor e .uma lindíssimo capa

a chromokmprcssa em_ magnñco
papel. contendo à) retrato do Impera-

l or.

ElllÇÃOlLLUthlAIJA (30| CHROIOSE GBAVURAS Pmlesm [mpme da_ _-¡¡ngúa«_

gem da Poesia. conlra a lenlali

va *de,assassinato na pessoa d

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regiCldio e
- oa sangnuira 'em geral.“ ' A' I

'Cedar-'notas' semanaes de 4 folhas

› e estampa, 50 re'Ls

Brinde «a todos os ass'lgnantes_

Uma estámpâ. em chrome de L , '_ ' , (,1
grande formato Preço zoo reis, 'pelo correio no réis

LIVRARIA CIVILJSAÇÃO de
Ednardo da Costa Santos «a So-

brmho, -edimres-Roa de Same”

Ildefonso,j 4 a l2-›P_OBTO. _

representando o

PALACIO DE CRYSTAL'D'O

romeo SEU JARDIM

06m às mara-ones me-

de 60 por 781319111711110-

tros.

Brindes a quem pres-

cihült Ha conimlssào :de

:4 c. em 3; 10, 15, ao

e 4' 'Indaia-natura.? s

 

0_ num sucesso ¡ unnno'
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